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Expediente 
Toda a correspondencia deve-se diririr á 
caixa do correio n.º 5. 
O ,escriptorio da redacção acha-se no edi- 
ficio da Escola Americana n.º 357 Rua Volun- 


tarios da Patria. 
ha J. W. Morris 
REDACTORES Revpos. 4 W. C. Brown 
* | A. V. Cabral 





Nesta redacção dão-se todas às informu- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 
reio. - 





Relação das Egrejas 
io 
A Capella da Trindade 
Rua dos Voluntarios da Patria N. 386 
PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. James W. Morris. 
Junta Parochial: 
Raymundo José Pereira, 1.º Guardião; 
João Leirias, 2º Guardião; Gervasio M. 
de Moraes Sarmento, Thesoureiro; Major 


José Lopes de Oliveira, Secretario; Carlos dicto emans E Cana ARTS Dat : ia ) 
, E e ; um edicto emanado de Cesar Augusto para mento e o habito. A lei póde castigar o 


Emil Hardegger; Gabriel dos Santos. 


A Capella do Bom Pastor 
Rua Riachuelo Nr. 126 
"PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. W. C. Brown. 


Diacono: Rev. V. Brande. 
Junta Parochial: 
Antonio P. da Silva, Thesoureiro; Pinto 
de Leão, 1º Guardião; José P. S. Norte 
9º Guardião. 


A Capella do Calvario 
RIO DOS SINOS 
«Pastor: Rev. Antonio M. de Fraga, 


Junta Parochial: 
Andrê Machado Fraga, 1.º Guardião. 


Ernesto Gomes P. Bastos, Thesoureiro; 
Affonso Antunes da Cunha, Secretario; 


Odorico F. de Souza; Lucas M., de M. 
Sarmento. 


A Capella do Redemptor 
Rua Felix da Cunha Nr. 61 
PELOTAS 
Pastor: Rev. J. G. Mcem. 
Junta Parochial : 


Belmiro F. da Silva, 1.º Guardião; 
Raphael A. dos'Santos, 2.º Guardião; Amaro 
Pinto de Oliveira, Thesoureiro; Joaquim 


ASSIGNATURA: 



































PORTO ALEGRE, 


25 de Dezembro 


Não póde passar desapercebido para nós 


christãos, nem para os povos que partici-, 
pam indirectamente dos beneficios do Evan-| 


gelho sem participarem de sua fé, o dia 
'25 de Dezembro, dia em que a Egreja de 
Christo commemora o nascimento do Sal- 
vador dos Homens. 

«No momento, em que a unidade politi- 
ca do imperio quazi universal, sujeitava 
aos delirios e prepotencias de um só os 
delivrios e os crimes de todos, quando o 
mundo entrava na primeira phase da gran- 
de decomposição, nascia na Judéa Jesus 
Christo; ao lado da gangrena, que subia 
incessantemente ao coração do Estado, bri- 
lhou logo a luz, e appareceu o remedio es- 
piritual da nova epocha. O rei promettido 
ao povo romano, o conquistador pacifico 
veiu encaminhar a alma e o futuro do 
homem, e apontar-lhes o céo e a immor- 
talidade, como a verdadeira patria e des- 
tino da vida. 

Poucos seculos depois o paganismo va- 
cillava; o estrepito dos passos dos barba- 
ros annunciava a hora da agonia à Baby- 
Jonia do Vibre; e o mundo transformado 


'cahia aos pés da cruz, arvorada como es-| Diz-nos este facto que a consciencia nacio- 


'tandarte da civilisação que renascia!» *) 


|O quadro do nascimento do grande Rei 


é bem simples. 
«E aconteceu n'aquelles dias, que saiu 


] 


a fôsse alistado todo o mundo. 


Este primeiro alistamento foi feito por 


| Cyrino governador da Syria. | iam todos | sassinato. Só Deus tem o poder, e o in- 


|alistar-se cada um á sua cidade, E subiu 
| tambem José de Galiléa, da cidade de 
Nazareth à Judéa, à cidade de David, que 
se chamava Belém: porque era da casa e 
familia de David, para se alistar com sua 
esposa Maria, que estava gravida. E es- 
| tando ali, aconteceu completarem-se os dias 
em que havia de dar a luz. 

| E deu a luz a seu filho primogenito, e 
'o enfachou, e o reclinou em uma mange- 
doura: porque não havia lugar para elle 
na estalagem. **) 





E é assim n'uma linguagem tão inimi- 
tavelmente singela que o evangelista S. Lu- 


cas descreve o nascimento do Filho do Ho- 
mem, esse nascimento que foi o inicio de 
uma revolução tremenda destinada a con- 


> E H0- trabalançar a onda tormentosa das paixões 
Maurilio M. de M. Sarmento, 2.º Guardião; | humanas com a corrente salutar de princi- 


|pios puros e de costumes sãos. 





Sia - 1 ; R 
facção. E' esta a alta ideia que Deus nos 


EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


Arvorae o estandarte nos povos — Isalas 62710, 


| A r PUBLICAÇÃO: 
DEZEMBRO DE 1895 UA VEZ NO PI DE 





quelles princípios salutares e regenerado- 
ves do Bemdito Evangelho, 

Comparemos as dontrinas de Jesus Chris- 
com aquellas que pregão os adeptos de 
Loyola, e veremos depois, bem claramente, 
| que entre umas e outras ha uma diferença 


«Não matarás“ 
EXODO XX: 13 





mater x . . | to, 
Palvez vá parecer a muitos ocioso bebo 


da prohibição que a Lei de Deus consigna 
“neste mandamento. Mas infelizmente as- 





sim não é sao -— — es 
l ' a 1 

! D. De mais a mais os factos i - 
Ha paizes no mundo onde apezar dos tão — como argumentos os 


vicios e de provocações que a todos são | 
communs existe na alma do povo um alto 
respeito pela vida humana, 


O mosso povo em sua maior parte não 
dá importancia ao mandamento divino e 
'ás vezes considera a vida de um homem | 
tão importante como a de um passaro, 
Esses monstros de perversidade que tem | 
existido em nosso paiz e acêrca dos quaes, O homem 
muita cousa temos lido e ouvido dizer,| cumnstancias, 
'não são um povo aparte, Elles tem nas 
veias o sangue de nossa nacionalidade, fo- 
ram criados em nossas fazendas, educados: 
"em nossos collegios, conviveram comnosco | 


Os dois jarros 
“emfim. , 


| Na terra distante de Palestina, n'aquella 
mesma terra em que Nosso Senhor andava 
de aldeia para aldeia fazendo bem, um olei- 
ro estava trabalhando, Elle poz uma massa 
de barro na roda, e virando-a devagar a 
formava com habilidade até que se tornas- 
se m'um jarro, Elle fez dois, um com mui- 
to cuidado, adornando-o com figuras bonitas 
em côres vivas, mas o outro deixou bruto 
e tôsco, porque a noite approximava-se e 
tinha pouco tempo, 
Dois meninos emquanto elle trabalhava, 
o vigiavam. Um erecto e bonito ficava 
em frente da officina com os creados em 
|dividuo só muda as suas más disposições | redor d'elle, porque era principe. Olhando 
| Quando abraça a lei divina, este para o primeiro jarro disse: «Manda- 
E Não matarás. Meditar sobre o enorme | Tei buscar aquelle quando ficar prompto.> 
crime que commette aquelle que tira a vi-| outro estava atraz da officina espi- 
da de seu semelhante, Elle mata um ente | ando m'um buraco della o trabalho do olei- 
"que foi creado à imagem e semelhança do |t0, porque não podia chegar em frente 
seu Deus. Mata seu irmão, como Caim | emquanto o principe occupava sua posição 
'matou Abel. Torna-se maldicto e tem so-|lá, é disse à si mesmo ao respeito do se- 
'bre si uma responsabilidade tremenda da gundo jarro: «Vou comprar aquelle se eu 
| qual elle não pode dar a Deus uma satis- puder.» 
O sol se pôz e os meninos voltaram pa- 
ensina ácerca da vida do nosso semelhante. 'va as suas casas. O dia seguinte os jarros 
Nos paizes evangelicos o respeito pela | estavam postos no fôrno para serem calei- 
vida é maior que em nenhum dos outros nados. Sahiram bem e o oleiro ficou sa- 
paizes que professam religião diferente. | tisfeito com à obra de suas mãos. O pri- 
E que este sentimento terno e delicado | meiro era elegante e proprio para o pala- 
que se chama amor do proximo só póde do rei, o segundo, embora que fosse 


cio 
ser infundido no coração do homem pelos | Mas barato, foi bom e util para guardar 
principios salutares do Evangelho, 


para rebater aquelles que ainda tem em 
'conta os jesuitas, Dizemos simplesmente 
— os factos — porque todos conhecem as 
tristes scenas onde o jesuitismo tem repre- 
sentado o papel de protogonista, 

Ss, 


, 
, 





natural é escravo das cir- 





Mas não sómente m'esses individuos, po- 
vém em a nossa sociedade em geral pode- 
mos notar a nenhuma importancia que o 
“cidadão liga à vida de seu semelhante, 








'nal preciza ser accordada pela voz forte 
do mandamento divino. As leis humanas 
são importantes para attingir ao coração 
“do individuo modificando-lhe o tempera- 


assassino mas quasi nunca impedir o as- 
'sassinato e júmais impedir a ideia do as- 


, 





fresca a agua. Um criado levou o jarro 
mais bonito para o principe, o qual disse. 


Essa revolução continúa seu curso após 
desenove seculos d'esse grande aconteci- 
mento. D'ahi para cá são poucos os pa- 
triotas que não se têm inflammado no in- 
cendio que o Christo veiu atear no mundo, 

Nós somos os herdeiros d'essa revolução. . . 
mostrar-vos-hemos dignos do legado? Não 
sei, Vejo os horisontes da patria entene- 
brecidos. Vejetamos, não vivemos. Imita- 


«Sempre o guardarei no meu quarto cheio 


'de hervas cheirosas.» 


Ataques a padres 


Diversos padres e freiras tem sido vaia- 
dos nas ruas de Porto Alegre. Algumas 
folhas da Capital censurão este modo de 
proceder. 

Opinamos da mesma fórma, Não é nada 


Mais tarde uma menina entrou na offi- 
cina, e pelo preço de alguns poucos tos- 
tões, tirou o outro jarro. Indo com pressa 
ao poço o encheu com agua fresca, e le- 
vantando-o aos hombros o levou a uma po- 
bre choupana. Quando abria a porta dois 
braços estenderam-se para ella, e à voz de 


mos, não produzimos. Para continuar a 
Reforma que Jesus Christo iniciou é pre- 
ciso ter energia e isso é o que ha muito 
'pouco. Deixamo-nos levar pela corrente 
dos pedantes que arrogam a sia posse da 
chave da sciencia, e lá se vão à garra a 


. 1 o E » 1 faq. 
A. Fróes, Registrador; Manoel G. de Cas- | nossa crença, os nossos costumes, a educa- 


tro; Alypio J. dos Santos. 





A Capella do Salvador 
Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villete 
RIO GRANDE 
Pastor: Rev. L. L. Kinsolving. 
Junta Parochial : 


Rodrigo da Costa de Almeida Lobo, aprov 


ção de nossos filhos, a nossa iniciativa in- 
dividual, o nosso enthusiasmo emfim. E 
o desmoronamento d'um edifício ainda em 
construcção. Que fazer? Crusar os bra- 
ços? Não! Nunca! Fundemos escholas, 
edifiquemos Egrejas, estabelecemos institui- 
ções de charidade, doutrinemos, vivamos! 
Por entre os escombros das ruinas do Ro- 
manismo catemos o que ainda se póde 
citar; deixemos isolado o pedantismo 


Thesoureiro; Manoel Thomaz de Oliveira, 'academico d'esses sabichões que vivem a 


1º Guardião ; Angelo Catalan, 2.º Guar- 
dião; João Vicente Romeu, Registrador; 
Antonio Gazzineo, Jacyntho de Santa Anna. 





elogiar-se mutuamente e que têm sempre 
um sorriso de mófa para os crentes no 
Evangelho. 

Marchemos avante, e à luz que dimana 
da Fé Christã celebremos a festa comme- 
morativa do Anniversario por excellencia, 

25—12—95. Veritate. 








*) Rebello da Silva: Factos 
*) 8, Luc as II, 17. 


às Rgrala Va: Pocis 


um menino gritou: «O tens? E' adia do 
Foi o mesmo menino que espiara no olei 
no seu trabalho, e que agora estava 


louvavel o emprego da violencia para mos- 
trar à reprovação da conducta do jesuitismo. 
Aquelles que já começaram à compre- 
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hender o que são os adeptos de Loyola do cin a ora cielo ad 
não devem recorrer a taes meios, porque ri penas escou e elle dor date Es 
elles são duplamente prejudiciaes. dois Rito; feitos do mesmo bar Frbaa 

Por um lado excitarão mais O jesuitismo; | naya usos tão diferentes, fez i 
por outro o fortulecerão. trabalho bem. E os dois men 


Um proceder irreflectido póde trazer cipe e o villão, os quaes o C cador tinh 
más consequencias, do mesmo módo que | gato da mesma carne, porér para fins é 
um exame, de qualquer assumpto, que não | ço tambem em suas atendo À 
seja conscencioso, póde tambem acarretar ços fizeram bem os seus le 
males, cipe estudou, e gar 

Em vez de usar de meios violentos é | que podesse governar 
melhor que aquelles que vão comprehen-| aprendeu a. rabalha. 
dendo o que é o jesuítismo, tratem de re-| forte, e apto para « 


pellilo por outros modos. da um espera ter u 

Tratem por exemplo de indicar o bom 'tial de seu Pae | 
e verdadeiro caminho a seguir; de preve-| filhos com o mes 
nir aos incautos; de acautelar o lar do-| 


mestico dos ataques dos intitulados disci- ta A 
pulos do Divino Mestre, | Descobri 


pontra 
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